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EMENTA 
 

A disciplina visa trabalhar as questões metodológicas da pesquisa psicossocial. 
Com base nos projetos dos alunos e nas diversas linhas teóricas, em especial 
as vigentes no Programa de Psicologia Social, serão discutidas as relações entre 
pressupostos epistemológicos e ontológicos, teoria e método de pesquisa, rigor 
cientifico e compromisso social da pesquisa, investigação e ação, objetividade e 
subjetividade, bem como a ética em pesquisa. No plano operacional, discute as 
dificuldades mais comuns do ato de pesquisar:  a elaboração da revisão da 
literatura e do referencial teórico, o desenho e procedimentos de levantamento 
das informações, os procedimentos para obtenção de consentimento informado 
dos participantes e os métodos de análise e apresentação dos resultados, com 
destaque à narrativa. A dinâmica das aulas visa possibilitar ao aluno a 
experiência do debate acadêmico, preparando-o para colocar sua produção em 
debate e dialogar com outras perspectivas que não a de seu núcleo. Elas se 
desenvolverão na forma de aulas expositivas, de debates em sala de aula, 
alguns com convidados, e aulas no Laboratório de Informática para 
conhecimento de estratégias de revisão da literatura e sites para acompanhar a 
pesquisa psicossocial no Brasil e exterior. 
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